Profissionais buscam especialização em cursos a distância
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São Paulo, 01 (AE) - Por duas vezes, o empresário Milton Vavassori tentou fazer pós-graduação. Chegou a ser aprovado em provas rigorosas da Universidade de São Paulo (USP), mas acabava desistindo porque seu trabalho demanda muitas viagens. Por isso, é incapaz de freqüentar as aulas com assiduidade. Decidido a voltar a estudar, pesquisou cursos de ensino a distância e hoje faz MBA (Master of Business Administration) na Fundação Getúlio Vargas (FGV). "Procurei bastante até encontrar um curso numa instituição renomada, que fosse reconhecido pelo MEC (Ministério da Educação)", conta Milton. "A escolha serviu como uma luva porque trabalho na área de Comércio Exterior e viajo muito. Com esse método, estudo em qualquer lugar do mundo, seja em hotel, durante as esperas no aeroporto, sempre pelo computador." Ele paga R$ 750 por mês. Nos últimos anos, houve um boom de ofertas nesse segmento. 

De acordo com dados do MEC, divulgados pela FGV, o ensino a distância (EAD) cresceu 1.060% no período de 2000 a 2004. Em 2005, mais de 1,2 milhão de brasileiros fizeram essa escolha, seja em cursos credenciados oficialmente ou em projetos públicos e privados, conforme levantamento do último Anuário Estatístico de Educação a Distância. 

O número de instituições que ministram EAD nos moldes do Sistema de Ensino cresceu 30,7%. Mas para o diretor da Associação Brasileira de Ensino a Distância (ABED), Waldomiro Loyolla, cursos on-line não vêm para substituir os tradicionais, chamados de "presenciais", nos quais alunos freqüentam diariamente a sala de aula: - O EAD vem socializar a educação, levando ensino para quem não tem disponibilidade de fazer um curso tradicional, seja por falta de tempo, pela distância da instituição, etc. 

Por causa dessa flexibilidade, o aluno cria sua própria rotina de estudo, dentro de seus   horários. Mas a flexibilidade não significa anarquia. A metodologia empregada envolve internet, apostilas impressas e recursos multimídia, tais como filmes, jogos, testes com autocorreção, etc. Há também horários pré-marcados para bate-papo on-line com professor, cobrança para entrega de trabalhos, entre outras exigências. 

Uma pessoa sem disciplina não consegue acompanhar um curso nos moldes do EAD. Segundo Loyolla, por depender apenas da iniciativa do aluno, esse é o tipo de ensino que necessita de muito mais dedicação, afinal, não haverá ninguém na frente de um quadro negro, mastigando o conteúdo. O que existe é a orientação do professor, que indica material de leitura e está sempre a postos - via internet - para tirar dúvidas. "O EAD enfatiza a tendência de auto-aprendizado, muito diferente da forma de ensino tradicional, na qual é comum nos depararmos com alunos de ´corpo presente´, aquele que vai à aula, senta no fundão e fica pensando no namoro", observa Loyolla, que também é diretor do EAD da FMU (Faculdades Metropolitanas Unidas). 

O professor Carlos Longo, diretor do programa FVG Online - que mantém mais de 2.200 alunos -, compartilha da mesma opinião. "O estudante tem de ler mais. Não dá para enrolar e é muito perigoso acumular tarefas. EAD exige mais dele, o que é muito bom, pois ele aprende a buscar conhecimento. Para se ter uma idéia, a nossa biblioteca virtual contém mais de 20 mil itens." Além da facilidade de estudar sem ter de bater ponto na universidade, o preço é um chamativo: cursos desse gênero são 20% mais baratos do que os tradicionais. Levando-se em consideração gastos que normalmente se tem com gasolina, estacionamento e refeição, a economia pode ser ainda maior. Algumas empresas também têm substituído a verba destinada a bolsas de estudo para funcionários por investimentos em cursos a distância customizados - aqueles   elaborados para oferecer um treinamento específico, de acordo com a necessidade. Segundo o professor Carlos Longo, as companhias economizam com passagem aérea e hospedagem, custos necessários quando se reúne funcionários de diversas sedes em uma mesma sala de aula. Além de MBA e cursos livres, existem até os de graduação a distância. 

A Universidade Metodista de São Paulo, por exemplo, oferece cursos reconhecidos pelo MEC em Administração, Ciências Sociais, Letras Português/Espanhol, Pedagogia e Teologia. Há também a graduação tecnológica, que tem duração de apenas dois anos. Essa foi a escolha da supervisora comercial Simone Costa, de 27 anos. Ela está na metade do curso de Gestão em Relações Humanas, na Metodista, e não tem do que reclamar. "Sou casada, tenho dois filhos pequenos e foi a maneira que encontrei para terminar um curso de graduação, pois precisei largar a faculdade no terceiro ano de Psicologia", conta.

O curso é puxado, pois exige 20 horas semanais de dedicação via internet. Vale lembrar ainda que EAD não dispensa avaliação: os alunos precisam ser aprovados nos exames. Aplicada, Simone criou uma rotina diária de estudo no computador de sua casa, que vai das 19 às 23 horas. Se deixa de cumprir essa meta em algum dia, ela repõe as horas no fim de semana. "Quando estou no computador, as crianças sabem que não podem me atrapalhar. Respeitam esse meu momento, que é muito importante para mim." Caminhos da Pedras - Conheça algumas das universidades que oferecem cursos de educação a distância, reconhecidos pelo MEC. 

Na dúvida, consulte o site da Associação Brasileira de Ensino a Distância (www.abed.com.br), para saber se outras instituições também têm o aval oficial. E se você pretende se matricular em algum curso, corra, pois as inscrições já estão abertas.  

